




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Karine de Lima 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C741 Comunicação científica e técnica em odontologia 5 [recurso 
eletrônico] / Organizadora Emanuela Carla dos Santos. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-962-2 
DOI 10.22533/at.ed.622202401 

1. Dentistas. 2. Odontologia – Pesquisa – Brasil. I. Santos,
Emanuela Carla dos. 

CDD 617.6069 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
AVALIAÇÃO DO ESCOAMENTO DE CIMENTOS OBTURADORES ENDODÔNTICOS

Ana Luiza Moraes Sena Raulino
Raissa Pinheiro de Paiva
Liliane Cristina Nogueira Marinho
Natália Teixeira da Silva
Joselúcia da Nóbrega Dias

DOI 10.22533/at.ed.6222024011

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 10
HABILIDADE DA MODELAGEM DO UNICONE E HYFLEX EM CANAIS CURVOS SIMULADOS 

Vanessa Melo Lacerda 
Maria Kaline Romeiro Teodoro
Luciana Ferraz Gominho
Giovanna Emanuelle Cavalcanti Perrelli
Thais Aquino Moreira de Sousa
Alyne Alves Leal da Cruz
Diana Santana de Albuquerque

DOI 10.22533/at.ed.6222024012

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 23
INFECÇÕES ODONTOGÊNICAS: A BUSCA PELO CORRETO DIAGNÓSTICO AO TRATAMENTO 
ADEQUADO

Rafael Pereira da Cunha Vasconcelos
Clara Herrera Freire
Glauco Siqueira Lima
Marina Fraga Vale

DOI 10.22533/at.ed.6222024013

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 50
AVALIAÇÃO DO ESTRESSE E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES PSORIÁSICOS, COM E SEM 
LÍNGUA GEOGRÁFICA E PACIENTES COM LÍNGUA GEOGRÁFICA

Maria Aparecida da Silva Oliveira
Lara Barros Damacena
Bárbara Bispo Peixoto 
Larissa Tinô de Carvalho Silva
Bruna Lavinas Sayed Picciani
Aleska Dias Vanderlei
Euclides Maurício Trindade Filho
Sonia Maria Soares Ferreira
Vanessa de Carla Batista dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.6222024014

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 59
DOENÇAS CARDIOVASCULARES, DOENÇA PERIODONTAL E NEOPLASIAS RELACIONADAS AO 
TABAGISMO: REVISÃO DE LITERATURA

Juliana Barbosa de Faria
Taíssa Cássia de Souza Furtado
Bárbara Bellocchio Bertoldo
Natália de Lima
Raphael Cardoso Sousa Valério
Sanivia Aparecida de Lima Pereira

DOI 10.22533/at.ed.6222024015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 70
TESTES DIAGNÓSTICOS PARA DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER BUCAL: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Tatiana Wannmacher Lepper
Natalia Batista Daroit
Marcia Gaiger de Oliveira
Arthur Pias Salgueiro
Fernanda Visioli
Pantelis Varvaki Rados
Renata Ferreira Prigol

DOI 10.22533/at.ed.6222024016

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 85
OSTEOPOROSE ÓSSEA EM MANDÍBULAS DE PACIENTES EM USO DE BISFOSFONATOS, 
MENSURADOS POR ÍNDICE RADIOMORFOMÉTRICO

Juliana Bellini Pereira da Silva
Elcio Magdalena Giovani
Bruno Vieira Caputo
Ricardo Salgado Souza

DOI 10.22533/at.ed.6222024017

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 97
EXPRESSÃO GÊNICA DE IL-3 E TNF-Α EM PORTADORES DA SÍNDROME DE PAPILLON-LEFÈVRE

Giulia Melo Lettieri
Giancarlo Crosara Lettieri
Laudimar Alves de Oliveira 
Loise Pedrosa Salles

DOI 10.22533/at.ed.6222024018

CAPÍTULO 9 ............................................................................................................ 110
AVALIAÇÃO DA REGENERAÇÃO ÓSSEA EM RATOS COM DIABETES MELLITUS TIPO 1, 
SUBMETIDOS ÀS TERAPIAS COM INSULINA E LASER DE BAIXA INTENSIDADE

Pedro Henrique Justino Oliveira Limirio
Jessyca Figueira Venâncio
Gustavo Davi Rabelo
Camila Rodrigues Borges Linhares
Priscilla Barbosa Ferreira Soares
Paula Dechichi

DOI 10.22533/at.ed.6222024019

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 121
USO DE COADJUVANTES À HIGIENE ORAL CONVENCIONAL EM MANUTENÇÃO PERIODONTAL 
– UMA ATUALIZAÇÃO

Amanda Almeida Costa 
Fernando Oliveira Costa 
DOI 10.22533/at.ed.62220240110

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 126
ESTIMULAÇÃO ÓSSEA ATRAVÉS DE ULTRASSON

José Ricardo Mariano
Lenadro Lécio de Lima Sousa
Sérgio Charifker Ribeiro Martins

DOI 10.22533/at.ed.62220240111



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 146
QUANTITATIVE EVALUATION OF BEHAVIOR AND PATTERN OF BACTERIAL ADHESION ON 
CERAMIC AND METAL BRACKET

Luíza Trindade Vilela
José Columbano Neto
Flávio de Mendonça Copello
Margareth Maria Gomes de Souza
Ana Maria Bolognese

DOI 10.22533/at.ed.62220240112

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 156
PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A DISCIPLINA DE ORTODONTIA DURANTE A GRADUAÇÃO 
EM FONOAUDIOLOGIA

Luísa Schubach da Costa Barreto
Guido Artemio Marañón-Vásquez
Rodrigo Lopes de Lima
Ana Maria Bolognese
Margareth Maria Gomes de Souza

DOI 10.22533/at.ed.62220240113

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 167
QUALIDADE DE VIDA RELACIONADA Á SAÚDE BUCAL: ESTUDO SOBRE O IMPACTO CAUSADO 
POR 2 APARELHOS EXPANSORES DA MAXILA EM CRIANÇAS DE 11 A 14 ANOS

Bruno de Paula Machado Pasqua
Cristiane Barros André
José Rino Neto

DOI 10.22533/at.ed.62220240114

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 179
UTILIZAÇÃO DA CHUPETA NA PREVENÇÃO DA SÍNDROME DE MORTE SÚBITA DO LACTANTE

Winicius Arildo Ferreira Araujo
Iorrana Morais Oliveira
Jordana Resende Martins
Marcelo Costa Rodrigues
Grace Kelly Martins Carneiro

DOI 10.22533/at.ed.62220240115

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 184
SAÚDE BUCAL AUTO PERCEBIDA DE ADOLESCENTES MATRICULADOS EM ESCOLAS 
PÚBLICAS NO MUNICÍPIO DE VILA VELHA/ES

Vivianne Batista de Aquino
Ludmilla Awad Barcellos

DOI 10.22533/at.ed.62220240116

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 195
ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DA SAÚDE BUCAL DO IDOSO DO MUNICÍPIO DE PENEDO- AL

Edilaine Soares dos Santos
João Francisco Tenório Neto
Karini Vieira Menezes De Omena
Lorena Alves Coutinho Pimentel
Maria Luana Lopes de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.62220240117



SUMÁRIO

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 208
APLICABILIDADE DO ÍNDICE DE CUMPRIMENTO GLOBAL DE METAS MODIFICADO NOS 
CENTROS DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS DA PARAÍBA 

Thiago Lucas da Silva Pereira  
Gabriela de Nazaré Wanderley Lira
Wilton Wilney Nascimento Padilha 

DOI 10.22533/at.ed.62220240118

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 216
AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DO AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL SOBRE A IMPORTÂNCIA DO 
AUTOEXAME DE BOCA NA PRÁTICA ASSISTENCIAL EDUCATIVA EM SAÚDE PÚBLICA

Alexandre Cândido da Silva
Camila Correia dos Santos
Kelly Cristine Tarquínio Marinho
Isabela Cândido Pollo
Élcio Magdalena Giovani

DOI 10.22533/at.ed.62220240119

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 223
PERFIL SOCIOECONÔMICO E ACADÊMICO DOS ESTUDANTES DO CURSO DE ODONTOLOGIA: 
VISANDO CONTRIBUIR COM AS POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

Simone Dutra Lucas
Vitor Martins Paulino
Leila Nara Nogueira Magalhães
Clarice Ramos da Cunha
Maria Inês Barreiros Senna
Andrea Clemente Palmier 

DOI 10.22533/at.ed.62220240120

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 260
AVALIAÇÃO DA IMUNOEXPRESSÃO DE PI3K E PTEN EM CERATOCISTOS ODONTOGÊNICOS E 
AMELOBLASTOMAS

Sthefane Gomes Feitosa 
Filipe Nobre Chaves
Paulo Goberlânio de Barros Silva
Ana Paula Negreiros Nunes Alves
Fábio Wildson Gurgel Costa
Thâmara Manoela Marinho Bezerra
Karuza Maria Alves Pereira 

DOI 10.22533/at.ed.62220240121

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 273
ALTURA MENSURADA PELOS DENTES: ANÁLISE DAS PESQUISAS RELACIONADAS AO MÉTODO 
DE CARREA

Maria Heloisa Martins
Paloma Rodrigues Genú
Adriana Paula de Andrade da Costa e Silva Santiago
Danielle Ramalho Barbosa da Silva
Cybelle Ferraz Gomes
Ingrid Carla Mascarenhas Santos
Priscilla Chaves Bandeira Veríssimo de Souza

DOI 10.22533/at.ed.62220240122



SUMÁRIO

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 279

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 280



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 5 Capítulo 15 179

CAPÍTULO 15

UTILIZAÇÃO DA CHUPETA NA PREVENÇÃO DA 
SÍNDROME DE MORTE SÚBITA DO LACTANTE

Data de aceite: 15/01/2020

Winicius Arildo Ferreira Araujo
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Iorrana Morais Oliveira
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Jordana Resende Martins
Alunos do Curso de Odontologia na Faculdade 

Morgana Potrich – Famp, Mineiros Goiás.

Marcelo Costa Rodrigues
Mestre em Biociência Animal pela Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jatai.   

Grace Kelly Martins Carneiro
Mestre em Ortodontia pela São Leopoldo 

Mandic – SP, Especialista em Ortodontia pela 
EAP / Goiás, Especialista em Endodontia pela 
APCD – SP. Docente do curso de Odontologia 

da Faculdade Morgana Potrich Eireli - FAMP, 
Mineiros – GO, Brasil.  

RESUMO: A utilização da chupeta esta 
culturalmente ligada aos hábitos da sociedade, 
originalmente possui um papel de acalmar ou 
consolar a criança. Entretanto, este assunto 
é controverso pois, se por um lado, não 
é indicado o seu uso devido as possíveis 
alterações na saúde bucal da criança, assim 
como sua correlação com otites médias agudas 

e interferências na amamentação, por outro 
lado o seu uso é interessante devido ao efeito 
preventivo na Síndrome de Morte Súbita do 
Lactente. O objetivo principal do estudo foi 
evidenciar cientificamente o efeito da utilização 
da chupeta na prevenção da Síndrome de Morte 
Súbita do Lactente. Para garantir a relevância 
das informações presente neste estudo, foi 
selecionado artigos nas bases de dados, nos 
sites: PudMed, Google Acadêmico e Scielo. 
Foram selecionados 11 artigos relacionados ao 
tema escolhido entre os anos de 1979 à 2017. 
Após levantamento de dados, observou-se que a 
sucção não-nutritiva está relacionada ao prazer e 
contentamento do lactente, consequentemente, 
a utilização da chupeta irá promover menos 
agitação durante o sono. Concluímos que nos 
artigos selecionados, demonstraram uma alta 
correlação entre a utilização da chupeta e a 
prevenção da Síndrome de Morte Súbita no 
lactente, uma vez que o uso da mesma, não 
deverá ser restringida após o estabelecimento 
da amamentação. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte Súbita do Lactente. 
Chupeta. Odontologia.

INTRODUÇÃO

A Síndrome da Morte Súbita do Lactente 
(SMSL) é a morte da criança até seu primeiro 
ano de vida, excluindo o período neonatal. Como 
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o próprio nome diz, a morte súbita é a morte sem explicação da criança, ocorrendo 
durante o sono. Por isso é comumente conhecida como a “morte no berço”. É uma 
situação que assusta toda a população, pois acontece sem aviso prévio e em bebês 
aparentemente saudáveis. A morte súbita é constatada após descartar hipóteses de 
morte como: alterações metabólicas, maus tratos, infecções ou sufocação acidental 
(ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

A utilização da chupeta esta culturalmente ligada aos hábitos da sociedade, 
originalmente possui um papel de acalmar ou consolar a criança. Entretanto, este 
assunto é controverso pois, se por um lado, não é indicado o seu uso devido as 
possíveis alterações na saúde bucal da criança, assim como sua correlação com 
otites médias agudas e interferências na amamentação, por outro lado o seu uso é 
interessante devido ao efeito preventivo na Síndrome de Morte Súbita do Lactente 
(ARAÚJO, 2014).

Desde os primórdios a chupeta é considerada um artificio com o objetivo de 
acalmar a criança. Era oferecida com a intenção de introduzir alimentos como, mel, 
grãos, pedaços de pães, remédios e até substâncias que continham álcool. Os 
pesquisadores relataram que a chupeta e o aleitamento materno previnem e diminuem 
os casos de morte súbita. A amamentação em regime de livre demanda, satisfaz tanto 
suas necessidades nutritivas quanto essa pulsão (busca de prazer), já que a criança 
nasce com esse reflexo a sucção, que se inicia entre 17ª e a 24ª semanas de vida 
intrauterina (ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

Portanto, o objetivo do presente estudo será desmitificar o uso das chupetas, 
desconstruindo a ideia de que seu uso apenas traz malefícios à criança.

REVISÃO DE LITERATURA

A Síndrome de Morte Súbita do Lactente define-se como a morte repentina e 
imprevisível de um lactente, para a qual não se encontra qualquer explicação após 
uma investigação completa. Na última década, verificou-se uma redução significativa 
na sua incidência contudo, continua a constituir a principal causa de morte durante a 
infância, após o primeiro mês de vida (CRAWFORD, 2010).

A concepção atual de morte súbita em crianças é determinada de um “acidente 
multifatorial”, entre os quais são consideradas, predisposição individual, causas 
desencadeantes e causas favorecedoras. No que diz respeito à predisposição 
individual, se inclui causas genéticas/constitucionais, afetando a maturação de 
zonas do tronco cerebral responsáveis pelo controle das funções vitais (ritmo cárdio-
respiratório, pressão arterial, sono e acordar). As causas desencadeantes, são 
relacionadas às patologias ligadas à essa faixa etária. E as causas favorecedoras 
são ligadas ao ambiente lactante, como por exemplo, a posição da criança no berço 
(ESPOSITO; HEGYI; OSTFELD, 2007). 

É sabido que nos primeiros meses de vida a maior sensibilidade da criança se 
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centra na boca, sendo através dela o único contato com o mundo exterior. Portanto, 
para a criança a sucção funciona como uma das principais formas de exploração quer 
do seu corpo, através do ato de levar as mãos à boca, quer do ambiente, ao agarrar 
objetos e da mesma forma os conduzir à boca (Cunha et al., 2004). Por conseguinte, 
a Sucção Não-Nutritiva (SNN) assume um papel facilitador do ajustamento e interação 
da criança com o meio ambiente e pode manifestar-se através do uso da chupeta. 
Contudo, a sua utilização é um tema polémico e não reúne consenso entre os 
diversos profissionais de saúde, nomeadamente no que respeita à sua influência na 
amamentação.

O uso da chupeta estaria recomendado até 1 ano de idade, fase que inclui o 
período de maior risco de SMSL e que coincide com a fase em que a necessidade 
de sucção é maior (CASTILHO; ROCHA, 2009). No entanto, um problema comum 
encontrado nos estudos foi a falha na correlação positiva entre o uso de chupetas e a 
prevenção da SMSL. 

METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento bibliográfico, o qual utilizou-se uma abordagem 
qualificativa de todo o material disponível relacionado ao tema do trabalho constituídos 
de livros e artigos científicos possibilitando então absorver o máximo de conhecimento, 
mediante a interpretação do que pode ser absorvido fundamentando em bases teóricas 
já existentes sobre o tema em questão.

E como foco principal, observou tudo que abordava como possível papel da 
chupeta na prevenção da síndrome da morte súbita na infância, utilizando as base de 
dados e mecanismos de busca online, como o “PubMed, Medline”,Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), Google acadêmico e o “LILACS”, com a finalidade de 
poder ter acesso ao maior número possível de material, visto que esses podem ser 
considerados as maiores ferramentas de busca na internet.

Os critérios de inclusão utilizados na pesquisa foram: Artigos de revisão, Estudos 
clínicos transversais, redigidos em português e Inglês.

Como critérios de exclusão, foram artigos que não possuíssem relação com o 
objetivo do estudo, artigos com metodologia inadequada, artigos incompletos e artigos 
não disponíveis na íntegra nas bases de dados avaliadas.

DISCUSSÃO

Estudos realizados no final da década de 70, concluíram que o uso da chupeta 
pode alterar o controle cardíaco autônomo durante períodos de sucção e não 
sucção, ajudando na regulação do controle cardíaco autônomo, que pode ser uma 
forma de prevenir a morte súbita da criança. Além disso, a chupeta colabora com 
o desenvolvimento da respiração bucal, para casos de obstrução das vias aéreas 
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(COZZI, ALBANI, CARDI; 1979). Mais tarde, Mitchell et al. (1993) publicaram um 
estudo desenvolvido na Nova Zelândia, onde concluíram que o uso rotineiro de 
chupetas ou apenas no sono de referência teria reduzido o risco de SMSL em 24% e 
56%, respetivamente.

 Doze anos mais tarde, Hauck et al. (2005) realizaram uma estudo em que 
revelaram a existência de uma forte correlação entre o uso da chupeta e a redução do 
risco da SMSL, sendo o efeito mais forte quando a criança está a dormir. Afirmaram 
ainda que, incentivando o uso da chupeta, é provável que uma morte por SMSL pudesse 
ser evitada para cada 2733 crianças que usam chupeta quando colocada para dormir. 
Concluíram desta forma, que o uso da chupeta para a prevenção da SMSL é benéfico 
para crianças até um ano de idade. Outros autores revelaram nos seus estudos que 
o risco SMSL nas crianças que não usaram chupeta no último sono foi, pelo menos, 
duas a cinco vezes maior do que o das crianças que usaram chupeta (BUENO, 2008).

No segundo semestre do ano de 2016, a Academia Americana de Pediatria 
publicou diretrizes atualizadas sobre o sono infantil seguro. De acordo com este guia, 
o qual é indicado para todos os bebês até 1 ano de idade, o uso das chupetas é uma 
proteção contra a Síndrome de Morte Súbita do Lactente, pois, conforme pesquisas 
prévias, o uso das mesmas diminui de 50% a 90% o risco de tal Síndrome. Além disso, 
parece não haver evidências suficientes apontando o uso da chupeta como potencial 
responsável pela duração ou exclusividade da amamentação (HITCHCOCK, 2017; 
MOON, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos artigos selecionados, demonstraram uma alta correlação entre a utilização 
da chupeta e a prevenção da Síndrome de Morte Súbita no lactente, uma vez que o 
uso da mesma, não deverá ser restringida após o estabelecimento da amamentação. 
E com base na revisão realizada, sugere-se que a utilização de chupetas possa 
desempenhar papel importante na prevenção da SMSL, como: 

• prevenindo que a língua obstrua a passagem de ar; 

• diminuir a prevalência de bebês que dormem de bruços;

• favorecer a respiração bucal no caso de obstruções nasais; 

• favorecer a função respiratória;

• favorecer o despertar do sono.

Recomenda-se, no entanto, mais estudos relacionados a esta intervenção a fim 
de fortalecer os resultados encontrados.
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